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DEFICIÊNCIAS — CONTRA O PRECONCEITO 
Profª Renata Vilela 

∗Deficiente 
 É aquele  que não consegue  modificar sua vida,  aceitando as  imposições 
 de  outras  pessoas  ou  da  sociedade  em  que  vive,  sem  ter  consciência 
 de que é dono do seu destino. 
∗Louco 
 É quem não procura ser feliz com o que possui. 
∗Cego 
 É aquele que não vê seu próximo morrer de frio, de fome, de  miséria.  E 
 só tem olhos para seus míseros problemas e pequenas dores. 
∗Surdo 
 É aquele que não tem tempo de ouvir um desabafo de um amigo, ou o a-
 pelo de um irmão. Pois está sempre  apressado para o trabalho e quer ga-
 rantir seus tostões no fim do mês. 
∗Mudo 
 É aquele que não consegue falar o que sente e se esconde por trás  da más-
 cara da hipocrisia. 
∗Paralítico 
 É quem não consegue andar na direção daqueles que precisam de  sua aju-
 da. 
∗Diabético 
 É quem não consegue ser doce. 
∗Anão 
 É quem não sabe deixar o amor crescer. 
∗Miserável 
 Somos todos que não conseguimos falar com Deus.  

Leonardo Alexandrino --------------- 01 
Manoel Gomes Neto ----------------- 05 
Claudia Helena Ribeiro Nardon --- 06 
Nair Goto -------------------------------- 07 

Maria Lúcia Belli Ramalho ---------- 12 
Elisabete N. Nolli ---------------------- 15 
Ana Luiza F. de Azevedo ----------- 30 

AN I V E R S AR I A N T E S  D O  M Ê S  D E  N O V E M B R O  

À todos os aniversariantes deste mês desejamos muitas felicidades e pedimos ao nosso 
Divino Mestre Jesus abençoá-los e guiá–los em suas jornadas. 

PENSAMENTOS DO POETA MÁRIO QUINTANA 
∗ Os verdadeiros analfabetos são os que 

aprenderam a ler e não lêem. 
∗ A noite acendeu as estrelas porque 

tinha medo da própria escuridão. 
∗ O passado não reconhece o seu lugar: 

esta sempre presente. 
∗ Autodidata é um ignorante por conta 

própria. 
∗ Melancolia: maneira romântica de 

ficar triste. 
∗ Que importa restarem cinzas se a 

chama foi bela e alta? 
∗ Nada jamais continua, tudo vai 

recomeçar! 
∗ O segredo é não correr atrás das 

borboletas . . .  É cuidar do jardim 
para que elas venham até você. 

∗ O tempo não pára! Só a saudade é que 
faz as coisas pararem no tempo . . . 

∗ Bendito quem inventou o belo truque 
do calendário, pois o bom da segunda-
feira, do dia 1º do mês e de cada ano 

novo é que nos dão a impressão de 
que a vida não continua, mas apenas 
recomeça . . . 

∗ Da calúnia: sorri com tranqüilidade 
quando alguém te calunia; quem sabe 
o que não seria se ele dissesse a 
verdade . . . 

∗ O sorriso enriquece os recebedores 
sem empobrecer os doadores. 

∗ O Eterno espanto: que haverá com a 
lua que sempre que a gente a olha é 
com o súbito espanto da primeira vez? 

∗ A morte não melhora ninguém . . . 
∗ Quem disse que eu me mudei? Não 

importa que a tenham demolido. A 
gente continua morando na velha casa 
em que nasceu. 

∗ A arte de viver é simplesmente a arte 
de conviver . . . 

∗ Não faças da tua vida um rascunho. 
Poderás não ter tempo de passá-la a 
limpo. 

paz. 
Quero poder acreditar que 

mesmo se hoje eu fracassar, amanhã será 
outro dia, e se eu não desistir dos meus 
sonhos e propósitos, talvez obterei êxito e 
serei plenamente feliz. 

Que eu nunca deixe minha esperança 
ser abalada por palavras pessimistas . . .  
Que a esperança nunca me pareça um 
“não” que a gente teima em maquiá-lo de 
verdade e entendê-lo como “sim”. 

Quero poder ter a liberdade de dizer o 

que sinto a uma pessoa, de poder dizer a 

alguém o quanto ela é especial e 

importante pra mim, sem ter de me 

preocupar com terceiros . . .  sem correr o 

risco de ferir uma ou mais pessoas com 

esse sentimento. 

Quero, um dia, poder dizer às pessoas 
que nada foi em vão . . . 

Que o amor existe, que vale a pena se 
doar às amizades a às pessoas, que a vida 
é bela sim, e que eu sempre dei o melhor 
de mim . . .  e que valeu a pena. 

Cont. da pg. 3 
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Poucos autores que escrevem sobre 
mediunidade, tem o cuidado de advertir 
seus leitores que o livro que estão lendo não 
dispensa o estudo de "O livro dos 
Médiuns", o mais completo compendio 
sobre o assunto. 

A Mediunidade é uma faculdade natural 
do homem. Já sabemos disto há muito 
tempo, como sabemos que ela é muito 
antiga. No passado os médiuns foram 
chamado por diversos nomes: pitonisas, 
sibilas, magos, adivinhos, feiticeiros, etc... 
mas, sem dúvidas, foi no século XIX que 
ela se notabilizou e tomou foros de 
cidadania. 

A Doutrina Espírita foi revelada pela 
mediunidade e pelo gênio de Allan Kardec. 
Há nela uma parte divina, a da revelação e 
uma parte humana, da elaboração 
Kardequiana e de outros pensadores 
espíritas. 

Não seria mais simples se Kardec fosse 
médium psicógrafo e recebesse ele mesmo 
as mensagens dos espíritos? Não, não seria. 
Foi exatamente a independência do 
pensamento de Allan Kardec com relação 
ao fenômeno, que permitiu-lhe analisar 
friamente as comunicações vindas dos 
espíritos e adotá-las ou recusá-las. 

O Brasil tem produzido grandes médiuns 
como Eurípedes Barsanulfo, Yvonne 
Pereira, João Nunes Maia e muitos outros 
ainda encarnados, destacando-se, Divaldo 
Pereira Franco pelo seu trabalho 
assistencial e de divulgação, assim como 
Francisco Cândido Xavier, a mais perfeita 
antena psíquica de nosso século. 

Em mais de quatro décadas de 
participação no movimento espírita, já 
conhecemos muitos médiuns e candidatos á 
médiuns, que não passaram de candidatos. 
Conhecemos médiuns excelentes e outros 
improdutivos, perturbados e até obcecados. 
Já vimos pessoas se esforçarem ao máximo 

para serem médiuns e outros que dariam 
tudo para não ter nenhuma mediunidade. 

Depois da mediunidade ter sido tratada 
empiricamente por muito tempo, usando-se 
levar as pessoas perturbadas que chegavam 
ao centro espírita á mesa de caridade, para 
receber seu guia e desenvolver, passamos 
para uma fase de estudo da mediunidade, de 
elaboração de cursos simples ou 
sofisticados e muitos livros foram 
publicados sobre tão fascinante tema. 

Um dia, em alguma parte, ouvimos ou 
lemos alguns conceitos sobre o 
desenvolvimento mediúnico, que re-
elaboramos para nosso uso. Fomos levados 
a isso pelas inúmeras vezes que nos 
perguntaram como desenvolver a 
mediunidade com segurança e 
aproveitamento e respondemos que é muito 
fácil e até rápido. 

Para os que desejam desenvolver a 
psicografia, aconselhamos a começar 
escrevendo pequenos bilhetes de incentivo 
à familiares, amigos colegas de trabalho, 
aproveitando a motivação de um 
aniversário, de uma data festiva, de um 
exame bem sucedido, recuperação de saúde, 
etc. Depois passa-se a escrever cartas mais 
longas para doentes crônicos, pessoas que 
vivem sozinhas, presidiários e outras 
circunstâncias. Pouco a pouco os bons 
espíritos estarão intuindo-o cada vez que 
for escrever. Talvez você não publique 
grandes livros e nem mesmo pequenas 
mensagens avulsas, mas será muito útil. 

Se a mediunidade à ser desenvolvida for 
a falante ou psicofônica, comece falando 
coisas bonitas. Não fale palavrões, não 
pragueje, não ironize. Tenha sempre 
palavras de harmonia, de paz, de 
esclarecimento. Conforte os sofredores, 
oriente os desorientados e a breve tempo, os 
bons espíritos estarão ao seu lado sempre 
que precisar falar. Talvez 

C O M O  D E S E N V O LV E R  A  M E D I U N I D AD E  
 

Amílcar Del Chiaro Filho (nossas preces para o amigo que partiu há um ano ( � 30/11/2006) 

Não quero alguém que morra de amor 
por mim . . . Só preciso de alguém que 
viva por mim, que queira estar junto de 
mim, me abraçando. 

Não exijo que esse alguém me ame 
como eu a amo, quero apenas que me 
ame, não me importando com que 
intensidade. 

Não tenho a pretensão de que todas as 
pessoas que gosto, gostem de mim . . .  
Nem que eu faça a falta que elas me 
fazem; o importante pra mim é saber que 
eu, em algum momento, fui 
insubstituível . . . E que esse momento 
será inesquecível . . . Só quero que meu 
sentimento seja valorizado. 

Quero sempre poder ter um sorriso 
estampado em meu rosto, mesmo quando 
a situação não for muito alegre . . .  E que 
esse meu sorriso consiga transmitir paz 
para os que estiverem ao meu redor. 

Quero poder fechar meus olhos e 
imaginar alguém . . .  e poder ter a 

absoluta certeza de que esse alguém 
também pensa em mim quando fecha os 
olhos, que faço falta quando não estou por 
perto. 

Queria ter a certeza de que apesar de 
minhas renúncias e loucuras, alguém me 
valoriza pelo que sou,  não pelo que 
tenho . . . 

Que me veja como um ser humano 
completo, que abusa demais dos bons 
sentimentos que a vida lhe proporciona, 
que dê valor ao que realmente importa, 
que é meu sentimento . . .  e não brinque 
com ele. 

E que esse alguém me peça para que 
eu nunca mude, para que eu nunca cresça, 
para que eu seja sempre eu mesmo. 

Não quero brigar com o mundo, mas 
se um dia isso acontecer, quero ter forças 
suficientes para mostrar a ele que o amor 
existe . . . Que ele é superior ao ódio e ao 
rancor, e que não existe 
vitória sem humildade e Cont. na pg. 3 

você não faça grandes 
oratórias, mas será abençoado 

por todos. 
Se aspiração é a vidência, preste atenção 

nos belíssimos painéis da natureza. 
Valorize o sorriso de uma criança e o andar 
trêmulo de uma velhinha. Veja a beleza da 
vida e valorize-a. Olhe o céu, as estrelas, a 
luz argêntea da Lua, o ouro do sol ... 

Se a mediunidade desejada for a 
receitista, leve uma pessoa carente ao 
médico e pegue a receita assinada por um 
profissional e compre os remédios para o 
necessitado. É um bom começo . Outros 
modos aparecerão em breve. Porém se você 
deseja impor as mãos e curar, antes disso 
ajude alguém. Dê banhos num enfermo, 
faça-lhe a barba, converse com ele. Faça-
lhe companhia, leia para o paciente, cante 
uma música, toque um instrumento, faça 
uma prece . . . 

Se você sonha desenvolver a 
mediunidade de efeitos físicos, materializar 
espíritos, lembre-se que a melhor, mais bela 
e útil materialização de um espírito é 
através de seu renascimento na terra. Seja 
pai ou mãe responsável. Ame seus filhos e 
os filhos de ninguém, especialmente os 
filhos do calvário. Eduque-os, ilumine-os 
com seu amor. 

Se você quer ser um bom doutrinador ou 
dirigente de sessão, aprenda a falar do amor 
de Deus, do perdão, da bondade. Seja 
otimista e fale com otimismo. Não faça 
cobranças morais. Não se deixe envolver 
pelo desânimo. Intensifique a fé. Valorize a 
vida. Ame com amor. 

Experimente! Talvez você não venha à 
ter nenhuma notoriedade, nem seu nome 
escrito em letras de forma nos jornais, mas 
sentirá uma satisfação íntima insubstituível. 
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